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Dark Horse, a incógnita

Integrantes da campanha do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) têm dito que os valores de 
distribuição do Dark Horse, o filme biográfico do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, periga inviabilizar a 
exibição do longa-metragem nos cinemas brasileiros. 
Por enquanto, o que se sabe até agora é que custou, 
pelo menos, US$ 13,3 milhões. Porém, a produtora 
ainda não apresentou o contrato com Daniel Vorcaro, 
que teria financiado R$ 61 milhões. Por essas e outras, 
aquela ideia de lançar o filme em setembro, em plena 
campanha eleitoral, ainda está pendente.

Hora das contas 

A equipe econômica do governo trabalha para 
fechar o Orçamento e enviá-lo ao Congresso na 
próxima segunda-feira. A dificuldade está em “fechar 
as contas”. A percepção de muitos, nos bastidores, 
é de que haverá deficit tanto em 2027 como em 
2028. Nem mesmo o valor do salário mínimo, já 
adiantado pelo ministro da Fazenda, Dario Durigan, 
de R$ 1.741, está acertado, uma vez que depende da 
inflação fechada para realizar o cálculo.

Fuga da polarização

Flávio Bolsonaro deve ficar sem o palanque 
de Ciro Gomes (PSDB) no Ceará. A missão do 
ex-governador é se eleger e, ainda que seu partido 
esteja coligado ao PL, a estratégia em curso é ignorar 
a disputa presidencial e, assim, tentar buscar os 
votos de petistas e bolsonaristas. A avaliação dos 
aliados do tucano é de que, ao ficar distante de 
Flávio, a campanha tira o único argumento dos 
petistas contra Ciro: dizer que o ex-governador 
estaria alinhado a Jair Bolsonaro.

Por falar no Ceará…

O deputado Mauro Benevides Filho (União-CE) foi 
retirado da vice-liderança do governo da Câmara dos 
Deputados após políticos do Ceará dizerem a Lula que 
o parlamentar deixava eleitores confusos. Benevides 
já declarou, mais de uma vez, o voto em Lula nesta 
eleição, mas é aliado e coordenador econômico de 
Ciro Gomes no Ceará. Para petistas, essa posição 
ambígua de Benevides é prejudicial para a campanha 
do atual governador, Elmano de Freitas (PT), porque 
estaria retendo o crescimento dele nas pesquisas.

Um acordo, dois 
objetivos

A conversa entre Lula e os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-
PB), e do Senado, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), vem sob encomenda para dar 
à campanha do petista um mote que o 
tire dos assuntos espinhosos, como as 
suspeitas que envolvem o filho mais velho 
em tráfico de influência, e as dificuldades 
que o país atravessa na seara econômica. 
Para completar, a foto dos três juntos 
em prol de projetos que regulamentam 
minerais críticos, taxa das blusinhas e 
outras matérias bem vistas pela população 
foi lida no meio político como um ponto 
que coloca Lula na posição de um líder que 
dialoga com outros partidos em benefício 
do povo. Ainda que não consiga aprovar 
tudo na semana de esforço concentrado, 

terá engatilhado o discurso das “entregas”.

» » »

Discurso e receita/ As pautas que serão 
votadas na semana de esforço concentrado, 
a partir da próxima segunda-feira, tratam 
das maiores bandeiras defendidas por Lula: 
direitos da classe trabalhadora e a proteção 
da soberania do Brasil. Contudo, nem só 
de discurso vive o governo do petista. A 
regulamentação do regime tributário de datas 
centers, o Redata, deve atrair R$ 500 bilhões em 
investimentos, assim como a política nacional 
de minerais críticos, que deve somar R$ 192,1 
bilhões ao PIB brasileiro até 2050 — segundo 
estudo da Amcham Brasil. Uma injeção de 
recursos em um orçamento deficitário.

CURTIDAS
Dois tons.../ O discurso de Hugo Motta no 
Alvorada foi na linha daquilo que os petistas 
queriam: falou da conversa entre eles como 
algo que “o Brasil precisa”. Para muitos 
políticos, ficou subentendida a necessidade 
de manter essa configuração.

... de vermelho/ Embora tenha reclamado 
do pouco tempo para os senadores analisarem 
as medidas provisórias, Alcolumbre fez 
questão de elogiar Lula como alguém que sabe 
rever decisões e ajustar rotas.

Presença em causa própria/ Ao 
participar apenas do culto de 111 anos da 
Assembleia de Deus em Alagoas, Arthur 
Lira (PP-AL) fez seu próprio cálculo — e não 
se deveu à presença de Flávio Bolsonaro. 
Embora em política as coincidências 
passem longe, o ex-presidente da Câmara 
dos Deputados considerou que não podia 
ficar fora da festa, ainda mais porque queria 
aproveitar para vincular o aniversário ao seu 
número para o Senado na urna eletrônica.

Por elas/ O IDP promove, amanhã, às 10h, em 
São Paulo, mais um debate. Desta vez, o tema 
é "Proteção das mulheres no ambiente digital 
e o novo dever de cuidado das plataformas". A 
moderação será da coordenadora do Comitê 
Gestor da Internet no Brasil, Renata Mielli 
(foto). O painel conta com a participação do 
ministro da Justiça, Wellington César Lima e 
Silva; da gerente de Relações Governamentais e 
Políticas Públicas no Google, Flávia Annenberg; 
da gerente de políticas públicas da Meta, Mag 
Kang; e da diretora-executiva do InternetLab, 
Fernanda Campagnucci.

Colaborou Rosana Hessel

Valter Campanato/Agência Brasil

DO DISTRITO FEDERAL

DEBATE
CANDIDATOS AO GOVERNO
Mantendo a tradição, o Correio Braziliense promove debate com os principais
concorrentes ao Palácio do Buriti. Em parceria com a TV Brasília, os nomes que
disputam o voto dos brasilienses vão se reunir e apresentar aos cidadãos as
propostas que vão nortear os rumos dos próximos quatro anos do Distrito Federal.
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